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PNM 2030 pag.130: “ Estimular a agregação de valor na cadeia 
produtiva de bens minerais com competitividade 



EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO MINERAL  
BRASILEIRA (PMB) 

Va
lo

re
s 

da
 In

dú
st

ria
 E

xt
ra

tiv
a 

M
in

er
al

 N
ão

 in
cl

ui
 P

et
ró

le
o 

e 
G

ás
 

Fonte: IBRAM    Divulgação: Fev/2016 

A queda da PMB foi fortemente afetada pela queda dos preços da Commodities minerais, e em especial 
pelo preço do minério de ferro no último ano. Este produto responde por cerca de 75% da PMB. Em 
volume (tonelagem), o Brasil manteve produção de seus bens minerais. Para o valor estimado para 
2016, o IBRAM aposta na recuperação do preço do minério de ferro para pelo menos US$ 50/tonelada. 
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COMÉRCIO EXTERNO 
Saldo Balança Mineral Brasileira 2012-2015 
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Comparativo de Saldos do Setor Mineral X Brasil 

Saldo Setor Mineral Saldo Brasil

Fonte: MDIC/Alice Web     Divulgação: Fev/2016 
Elaboração metodologia IBRAM 

Metodologia disponível no site do IBRAM em Estatísticas 



COMÉRCIO EXTERNO 
Exportações e Importações 2012-2015 

Metodologia disponível no site do IBRAM em Estatísticas 
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SALDO MINERAL Exportações Importações

Fonte: MDIC/Alice Web     Divulgação: Fev/2016 
Elaboração metodologia IBRAM 



COMÉRCIO EXTERNO 
Distribuição % das substâncias minerais em 2015 

Fonte: MDIC/Alice Web     Divulgação: Fev/2016 
Elaboração metodologia IBRAM 
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O QUE É A CFEM? 
 
A CFEM foi instituída pelo Art. 6º da Lei nº 7.990/89 a qual estabeleceu ser a mesma “de até 3% (três 
por cento) sobre o valor do faturamento líquido resultante da venda do produto mineral, obtido 
após a última etapa do processo de beneficiamento adotado e antes de sua transformação 
industrial”. 
  
 A Lei nº 8.001/90, em seu Art. 2º, determinou que “para efeito do cálculo de compensação financeira 
de que trata o art. 6º da Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989, entende-se por faturamento 
líquido o total das receitas de vendas, excluídos os tributos incidentes sobre a comercialização 
do produto mineral, as despesas de transporte e as de seguros”. 
 
E mais (art. 2º, § 1º) definiu que “o percentual da compensação, de acordo com as classes de 
substâncias minerais, será de: 
  

I – minério de alumínio, manganês, sal-gema e potássio: 3% (três por cento); 
II – ferro, fertilizante, carvão e demais substâncias minerais: 2% (dois por cento), 
ressalvado o disposto no inciso IV deste artigo; 
III – pedras preciosas, pedras coradas lapidáveis, carbonados e metais nobres: 0,2% (dois 
décimos por cento); 
IV – ouro: 1% (um por cento), quando extraído por empresas mineradoras e 0,2% (dois 
décimos por cento) nas demais hipóteses de extração”. 

CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA PELA 
EXPLORAÇÃO MINERAL (CFEM) 



 

 

  
Determinou, ainda (§ 2º) que a distribuição da compensação financeira “será feita da 
seguinte forma: 
I – 23% (vinte e três por cento) para os Estados e o Distrito Federal; 
II – 65% (sessenta e cinco por cento) para os Municípios; e 
III - 12% (doze por cento) para a União”. 
 
  
Por sua vez, o Decreto nº 1/91, que regulamentou o pagamento da CFEM, em seus art. 13 
a 15 buscou detalhar melhor os respectivos procedimentos, baseando-os em definições tais 
como faturamento líquido, processo de beneficiamento, despesas de transporte e fato 
gerador. 
 
Conforme a Lei 7.990/89 (artigo 8º) e o Decreto 01/91, os recursos arrecadados pela 
CFEM estão impedidos legalmente de serem utilizados para pagamento de dívidas ou no 
quadro permanente de pessoal. Salvo estas vedações, os municípios são livres para 
definirem a destinação dos recursos advindos da CFEM. 
 

CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA PELA 
EXPLORAÇÃO MINERAL (CFEM) 



 

 

CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA PELA 
EXPLORAÇÃO MINERAL (CFEM) 

 Projeto de Lei Nº 37/2011 
(Apensados os Projetos de Lei nº 
463/2011, nº 5.138/2013, nº 
4.679/2012, nº 5.306/2013, nº 
5.807/2013 e nº 3.430/2012), (Art. 
73 e Anexo II da proposta de 
substitutivo/ 3a versão 
apresentada em 26 de Agosto de 
2015) 
 

Legislação em vigor 
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CFEM Brasil em R$ 

CONTRIBUIÇÃO FINANCEIRA PELA 
EXPLORAÇÃO MINERAL (CFEM) 

Fonte: DNPM      



O CICLO DA PRODUÇÃO MINERAL 
Onde estamos em 2016? 
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Ciclos econômicos a cada 25-30 anos 



Conforme estudo realizado sob a coordenação do 
ex Ministro da Fazenda Paulo R. Haddad: 
  
“As atividades de exploração dos recursos minerais 
no Brasil estão submetidas a uma das cargas 
tributárias mais elevadas do Mundo, quando se 
consideram os mais diversos minérios, os impostos 
e as taxas dos três níveis de governo e as cargas 
tributárias equivalentes dos países com os quais 
disputamos os mercados globais. Num contexto de 
desaceleração do crescimento da economia 
nacional, há uma tendência a que Estados e 
Municípios venham a buscar na elevação da carga 
tributária sobre setores específicos uma 
compensação para a perda de suas receitas 
tributárias.  
 
“Análise do impacto econômico e financeiro da TFRM – 
Perspectivas Econômicas”, Coordenador Paulo R. Haddad, Maria 
de Fátima Antunes Silva Guedes, Fernanda Antunes Guedes, João 
Paulo Amaral Haddad, Carlos Maurício de Carvalho Ferreira, Belo 
Horizonte, Março de 2012 

Comparativo da carga tributária  
Cenário com alteração na CFEM 
 (Alíquota 4% e Faturamento Bruto) 

Competitividade Internacional 
Em estudo realizado em 2008/2009 pela consultoria Ernst 
Young (EY), fica demonstrado que em um cenário em que 
a CFEM será de 4% sobre a receita bruta, a carga tributária 
total do Brasil será a segunda mais alta do mundo, quando 
comparado a de outros países. Se considerarmos os países 
mineradores, a carga tributária do Brasil será a maior. 



segunda-feira, 15 de fevereiro de 2016  - Notícias de Mineração Brasil 
 
O presidente argentino Mauricio Macri aprofundou sua política de redução de impostos sobre as grandes empresas 
exportadoras, na sexta-feira (12), ao anunciar a eliminação de tributos sobre o setor mineral. A alíquota, que era de 
5%, foi zerada. 
 
“Hoje acabam as retenções [tributos] sobre as exportações minerais”, anunciou em um ato público em Barreal, província de 
San Juan, a cerca de 1.300 quilômetros de Buenos Aires. 
 
A medida mais forte que Macri adotou desde que assumiu a presidência, em dezembro, foi eliminar as taxas sobre a 
exportação de trigo, milho e outros produtos agrícolas, além de reduzir a alíquota sobre a exportação de soja de 35% para 
30%. 
 
A Câmara Argentina de Mineradoras declarou que exporta mais de US$ 4 bilhões por ano. Com a decisão do presidente, o 
governo deixará de receber cerca de US$ 220 milhões por ano. As empresas de mineração exportam, da Argentina, pelo 
menos 70 tipo de minérios e metais como ouro, cobre e prata. 
 
A medida governamental recebeu o apoio do presidente da Câmara de Exportadores (Cera), Enrique Mantilla, que definiu a 
decisão como indispensável para a promoção de novos investimentos. 

Governo da Argentina suspende impostos sobre 
exportação de bens minerais 
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TFRM Minas Gerais 

TFRM

FONTE: RMA-DIEF/SEF-MG 

Taxa de Controle, Monitoramento e Fiscalização das Atividades de Pesquisa, Lavra, 
Exploração e Aproveitamento de Recursos Minerários – TFRM começou a ser recolhida em 
maio de 2012 em Minas Gerais. Atualmente existe também para o Estado do Pará e Amapá. 
 
Taxa de Fiscalização das Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos 
– TFRH, existente para os Estados do Pará e Minas Gerais. 

TFRM + TFRH 





















Os países selecionados para efeito do presente estudo foram: 
(a) Brasil; (b) África do Sul; (c) Austrália; e (d) Canadá.  















OBRIGADO ! 
 
 

WWW.IBRAM.ORG.BR  
 

 

http://www.ibram.org.br/
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